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RESUMO - Foram conduzidos dois experimentos com o objetivo de avaliar o efeito de dietas contendo níveis de 15% (normal) e
24% (alto) de amido sobre digestibilidade e desempenho de coelhos em crescimento oriundos de quatro padrões de alimentação até a
desmama. Para o ensaio de digestibilidade, 96 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, de 35 a 49 dias de idade, foram distribuídos em
esquema fatorial 2x2x2 (ninhadas submetidas à baixa e alta disponibilidade de leite versus dois níveis de amido na dieta até a desmama
versus dois níveis de amido na dieta após a desmama), com oito tratamentos e 12 repetições. Animais de ninhadas maiores apresentaram
melhor aproveitamento digestivo da FDN. O maior nível de amido na dieta fornecida antes da desmama proporcionou melhor utilização
digestiva da energia bruta após a desmama, e aquele fornecido após a desmama, melhor aproveitamento da matéria seca e da proteína.
No ensaio de crescimento, 288 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, de 35 a 70 dias de idade, foram distribuídos no mesmo esquema
fatorial (2x2x2), com oito tratamentos, 18 repetições e dois animais por unidade experimental. Coelhos de ninhadas mantidas com oito
láparos apresentaram menor peso vivo aos 50 dias de idade, contudo, aos 70 dias de idade, não houve diferença no peso vivo entre os
animais de ninhadas contendo quatro ou oito láparos. Tanto aos 50 como aos 70 dias de idade, os animais de ninhadas contendo oito láparos
apresentaram melhor conversão alimentar e menor  consumo diário de ração, independentemente do nível de amido nas dietas. Animais
alimentados com dietas contendo nível mais alto de amido antes da desmama apresentaram maior peso vivo, tanto aos 50 como aos 70
dias de idade.
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Digestibility and Performance of Rabbits from four Feeding Patterns Until Weaning
Fed Diets with Different Starch Levels After Weaning

ABSTRACT - Two experiments were carried out to study the effect of the normal (15%) or high (24%) starch level on the digestibility
and performance in growing rabbits from four feeding patterns until weaning. For the digestibility assay, 96 White New Zealand from
35 to 49 days of age, were allotted to a factorial  design 2x2x2 (two milk intake patterns versus two starch levels before weaning versus
two starch levels in diet after weaning), with eight treatments and 12 replicates. Animals from greater litters presented the best NDF
digestibility coefficient. The higher starch level in diets before weaning increased the coefficient digestibility of gross energy after
weaning. The high starch level in diet after weaning increased the digestive utilization of dry matter and protein. In the performance
trial, 288 White New Zealand rabbit from 35 to 70 days of age were assigned to a 2x2x2 factorial  design (two milk intake patterns
versus two starch levels in diets before weaning versus two starch levels in diet after weaning), with eight treatments, 18 replicates
and two animals in each experimental unit. Rabbits from  litters with eight young rabbits presented the smaller live weight at 50 days
of age, however, at 70 days old there was no difference on live weight of the animals maintained in litters with four or eight young
rabbits. The animals from litters with eight young rabbits, at 50 days and 70 days of age, showed the best feed conversion and the
smaller daily feed intake, independently of starch level in the diets. Animals fed diets with high starch level before weaning presented
greater live weight at 50 days and at 70 days of age.
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Introdução

Dietas para coelhos formuladas à base de
alimentos de origem vegetal têm no amido a principal
fonte de energia. Por outro lado, é indispensável a
utilização de alimentos volumosos para atender
adequadamente às exigências em carboidratos
estruturais, cuja função principal é a manutenção das
condições de funcionamento do trato digestivo.

 Dessa forma, o balanceamento de dietas para
coelhos deve considerar não apenas o volume de
cada componente químico, como também a relação
entre eles, em especial a dos carboidratos solúveis
e estruturais.

Em razão dos elevados níveis de amido utilizados
no balanceamento de dietas para coelhos, associados
à redução na taxa de fibra, observam-se disfunções
digestivas cada vez mais freqüentes,  particularmente
em animais jovens, associadas a modificações da
motricidade digestiva, alterações fermentativas no
ceco e diarréias (Gidenne, 1996).

Autores como Mcnitt & Moody (1988) e Maertens
& De Groote (1990) afirmam que consumo precoce de
alimentos sólidos pode interferir nos resultados de
desempenho, propiciando, principalmente, decréscimo
da mortalidade após a desmama.

A ocorrência de enterites, principalmente logo
após a desmama, é a maior causa de perdas
econômicas na exploração comercial de coelhos.
Segundo Peeters et al. (1984), as causas da elevada
mortalidade incluem viroses, bacterioses, coccidioses,
assim como fatores dietéticos, em especial o nível e a
composição da fibra e sua relação com o amido. Sabe-se
que mudanças na composição das dietas alteram a
natureza da digesta que chega ao ceco, interferindo
nos processos da fermentação. Mais precisamente,
incompleta digestão do amido, que pode estar associada
com o sistema enzimático pouco desenvolvido, pode
representar aumento no fluxo de carboidratos que
entram no ceco, alterando a atividade microbiana,
especialmente em coelhos jovens (Blas et al., 1988).

Entre os fatores que interferem na digestão do
amido estão sua origem botânica e seu processamento,
além das condições fisiológicas ligadas à maturidade
do trato digestivo. Contudo, apesar de seu efeito no
valor energético das dietas para coelhos, a digestão
do amido de diferentes fontes ainda é pouco estudada
(Gidenne & Perez, 1993).

Incremento geral na digestibilidade dos nutrientes
ocorre quando a fibra é substituída pelo amido (Lebas

et al., 1982). Trabalhos realizados com suínos, por
Bengala-Freire (1989), e com aves, por Longstaff &
Mcnab (1987) e Yutste et al. (1991), demostraram
que o amido de cereais é mais facilmente digerido que
o amido de legumes. Estas diferenças na
digestibilidade podem estar associadas com a textura
do endosperma e com a relação amilose/amilopectina
(Perez & Aumaitre, 1979).

Além do efeito da fonte de amido, a  digestibilidade
também está diretamente associada à idade do animal,
uma vez que a atividade enzimática ligada aos
processos de digestão mostra importantes variações
durante a vida pós-natal dos coelhos, até os 40 a 50
dias de idade (Laplace, 1978; Gidenne, 1997).

De acordo com Maertens & De Groote (1990),
consumo precoce de alimentos sólidos pode estimular a
secreção enzimática, diminuindo os problemas digestivos
após a desmama. Merçier (1989) também demonstrou
haver forte relação entre o consumo de alimento e a
atividade enzimática no trato digestivo de coelhos.

Contudo, Scapinello et al. (1999), estudando a
capacidade digestiva de coelhos durante o período
pós-desmama, de acordo com o padrão de consumo
leite/alimento sólido antes da desmama, concluíram
que a mudança no padrão no pré-desmame alimentar
não proporcionou  alterações na capacidade digestiva
no pós-desmama, avaliada pela atividade enzimática
da amilase e maltase no jejuno e íleo de coelhos em
crescimento.

Portanto, o equilíbrio entre o máximo desempenho
e o bom estado sanitário do trato digestivo ainda é um
desafio na nutrição de coelhos.

Objetivou-se, com este trabalho, determinar os
coeficientes de utilização digestiva de nutrientes e da
energia de dietas com níveis normal ou alto de amido
e avaliar o desempenho de coelhos de ninhadas
mantidas com diferentes padrões de alimentação
durante a fase de amamentação.

Material e Métodos

Para avaliar a capacidade de utilização digestiva
da matéria seca, proteína bruta, energia bruta, amido,
fibra em detergente neutro e fibra em detergente
ácido das dietas experimentais com níveis normais
(15%) ou alto (24%) de amido após a desmama,
foram utilizados 96 coelhos da raça Nova Zelândia
Branco, com 35 dias de idade, em um ensaio de
digestibilidade. Os coelhos eram de ninhadas mantidas
em quatro diferentes padrões de alimentação até a
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Ingredientes Unidade Amido Alto
Ingredient Unit normal amido

Normal High
starch starch

Milho kg 14,11 32,50
Corn
Farelo de soja kg 12,60 16,00
Soybean meal
Farelo de trigo kg 25,00 9,50
Wheat meal
Feno de alfafa kg 28,00 27,00
Alfalfa hay
Feno de aveia kg 15,52 9,00
Oats hay
Sal comum kg 0,40 0,40
Common salt
Fosfato bicálcico kg 0,10 0,34
Dicalcium phosphate
Calcário kg 0,70 0,70
Limestone
DL-Metionina kg 0,07 0,06
DL-Methionine
Mist. vit+min1 kg 0,50 0,50
Premix vit+min.1
Óleo de soja kg 3,00 -
Soybean oil
Casca de arroz kg - 4,00
Rice hulls
Total kg 100 100
Composição analisada com base na matéria natural
Analyzed composition in natural matter basis
Matéria seca % 90,80 90,40
Dry matter
Amido % 15,27 24,07
Starch
Proteína bruta % 17,90 18,40
Crude protein
FDN % 31,87 27,98
NDF
FDA % 19,03 18,15
ADF
Cálcio % 0,95 0,95
Calcium
Fósforo % 0,50 0,50
Phosphorus
Lisina* % 0,80 0,80
Lysine
Metionina+cistina* % 0,60 0,60
Methionine+Cystine
Energia digestível* kcal/kg 2603 2624
Digestible energy

Tabela 1 - Composição percentual das dietas experi-
mentais

Table 1 - Percentage composition of the experimental diets

1 Nuvital, composição por kg do produto:  Vit A, 600.000 UI; Vit D,
100.000 UI; Vit E, 8.000 mg; Vit K3,  200 mg; Vit B1, 400 mg; Vit
B2, 600 mg; Vit  B6, 200 mg; Vit  B12, 2.000 mcg;
Ac. Pantotênico, 2.000 mg; Colina, 70.000 mg; Ferro, 8.000 mg;
Cobre, 1.200 mg; Cobalto, 200 mg; Manganês, 8.600 mg; Zinco,
12.000 mg; Iodo, 64 mg; Selênio, 16 mg; Metionina, 120.000 mg;
Antioxidante , 20.000 mg.

1 Vitamin-mineral premix (Nuvital) composition per kg: Vit A, 600.000 UI; Vit D,
100.000 UI; Vit E, 8.000 mg; Vit K3, 200 mg; Vit B1,400 mg; Vit B2, 600 mg;
Vit B6, 200 mg; Vit B12, 2.000 mcg; Panthotenic ac, 2.000 mg; Choline,
70.000 mg; Iron, 8.000 mg; Copper, 1.200 mg; Cobalt, 200 mg;
Manganese,8.600 mg; Zinc, 12.000 mg; Iodine, 64 mg; Selenium, 16 mg;
Methionine, 120.000 mg; Sinox, 20.000 mg.

* De acordo com a composição dos alimentos.
* According to the feeds composition.

desmama, submetidas à baixa e alta disponibilidade
de leite, por meio da variação do número de láparos
na ninhada (quatro ou oito animais). Os animais
receberam dietas com níveis normal (15%) ou alto
(24%) de amido até o desmame e foram redistribuídos
em esquema fatorial, utilizando as mesmas dietas com
níveis normal ou alto de amido após a desmama
(Tabela 1). Os animais desmamados foram
distribuídos, individualmente, em gaiolas metabólicas
providas de bebedouros automáticos, comedouros
semi-automáticos e dispositivo para coleta de fezes.
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado
em esquema fatorial 2x2x2 (ninhadas submetidas à
baixa e alta disponibilidade de leite versus dois níveis
de amido em dietas até a desmama versus dois níveis
de amido em dietas após a desmama), com oito
tratamentos e 12 repetições. As dietas, peletizadas a
seco, foram fornecidas à vontade durante as fases de
adaptação e de coleta de fezes.

O experimento teve duração de 14 dias –  10 de
adaptação às rações e às gaiolas e quatro para coleta
de fezes, utilizando-se a metodologia padronizada para
ensaios de digestibilidade in vivo (Perez et al., 1995).

As fezes de cada animal foram coletadas em sua
totalidade, no período da manhã, acondicionadas em
sacos plásticos e armazenadas em freezer a -18ºC.
Posteriormente, ao final do experimento, foram
pesadas, homogeneizadas e colocadas em estufas de
ventilação forçada a 60ºC, durante 72 horas. Em
seguida, foram moídas e acondicionadas em vidros
devidamente identificados, para análises laboratoriais
de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em
detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido
(FDA) e energia bruta (EB), de acordo com Silva
(1990), e de amido, pelo método enzimático adaptado
por Pereira & Rossi (1995), para cálculo dos
respectivos coeficientes de digestibilidade.

No experimento de desempenho, foram utilizados
288 coelhos da raça Nova Zelândia Branco, metade
de cada sexo, de 35 a 70 dias de idade, de ninhadas
mantidas em quatro diferentes padrões de alimentação
até a desmama, submetidas à baixa e alta
disponibilidade de leite, por meio da variação do
número de láparos na ninhada (quatro ou oito láparos),
sob dietas contendo níveis normal ou alto de amido até
a desmama, redistribuídos em esquema fatorial,
utilizando-se as mesmas dietas com níveis normal ou
alto de amido após a desmama (Tabela 1). Os animais
desmamados foram alojados em gaiolas de arame
galvanizado com 0,24 m2 providas de bebedouro
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automático e comedouro semi-automático de chapa
galvanizada, localizadas em galpão de alvenaria, com
cobertura de telha francesa, pé-direito de 3,0 m, piso
em alvenaria, paredes laterais de 50 cm em alvenaria
e o restante em tela e cortina de plástico, para
controle de ventos.

Os animais foram distribuídos em delineamento
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x2x2
(ninhadas submetidas à baixa e alta disponibilidade de
leite versus dois níveis de amido até a desmama
versus dois níveis de amido após a desmama), com
oito tratamentos, 18 repetições e dois animais por
unidade experimental. As dietas experimentais,
peletizadas a seco, e o fornecimento de rações e água
foram ad libitum.

Os coelhos foram pesados no início do
experimento (35 dias de idade), aos 50 dias e no final
do experimento (70 dias de idade). As rações
fornecidas e as sobras também foram pesadas a cada
pesagem dos animais.

As características avaliadas referentes à carcaça
foram obtidas com a carcaça quente, sem a cabeça e
vísceras comestíveis. Os parâmetros de desempenho
analisados foram consumo de ração diário (CRD),
ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar (CA),
peso de carcaça (PC) e rendimento de carcaça (RC).

Os dados dos coeficientes de digestibilidade e do
desempenho dos coelhos da desmama ao abate foram
submetidos à análise de variância, utilizando o
programa  SAEG (1997). O modelo utilizado para
análises dos dados é apresentado abaixo:

Yijkl = µ + Ni + Aj + Bk + NAij + NBik + ABjk +eijkl

em que Yijkl = observação relativa ao indivíduo l, da
ninhada com número k de láparos, recebendo o nível
j de amido nas dietas até a desmama e nível i de amido
nas dietas após a desmama; µ = média geral de cada
característica; Ni = efeito do nível i de amido nas
dietas após a desmama, sendo i = 1 e 2 (i1 = dietas
com 15% de amido, i2 = dietas com 24% de amido);
Aj = efeito do nível de amido nas dietas fornecidas até
a desmama, sendo j = 1 e 2 (j1 = dietas com 15%
amido e j2 = dietas com 24% amido); Bk = efeito do
número k de láparos nas ninhadas, sendo k = 1 e 2
(k1 = ninhadas com quatro láparos e k2 = ninhadas
com oito láparos); NAij = efeito da interação entre os
níveis i de amido em dietas após a desmama e j de
amido em dietas antes da desmama; NBik = efeito
da interação entre o nível i de amido em dietas

após desmama e o número k de láparos nas ninhadas
até a desmama; ABjk = efeito da interação entre o
nível j de amido nas dietas fornecidas até a desmama
e o número k de láparos nas ninhadas até a desmama;
eijk = erro aleatório associado a cada observação.

Para comparação das médias, foi utilizado o teste
F, a 5%.

Resultados e Discussão

Foi observada interação (P<0,05) entre o tamanho
da ninhada até a desmama e o nível de amido nas
dietas fornecidas após a desmama para os
coeficientes de digestibilidade aparente da matéria
seca (CDMS) e da proteína bruta (CDPB).
Independentemente do tamanho da ninhada em que
os láparos foram mantidos até a desmama, os maiores
CDMS e CDPB foram observados em animais que
receberam a dieta com alto nível de amido após a
desmama (Tabela 2). Entretanto, a utilização de
dietas com níveis alto ou normal de amido antes da
desmama não influenciou (P>0,05) a capacidade de
utilização digestiva da matéria seca e da proteína
bruta após a desmama, que apresentaram médias
para matéria seca de 66,2%, para dietas com alto teor
de amido, e de 66,5% para dietas com baixo teor de
amido. Para a proteína, foram obtidos valores de 81,7
e 81,9%, respectivamente.

Os coeficientes de digestibilidade dos demais
nutrientes e da energia, de acordo com o tamanho da
ninhada em que os láparos foram mantidos até a
desmama, bem como os níveis de amido utilizados nas
dietas antes e após o desmame, encontram-se na
Tabela 3. Não foram observadas interações (P>0,05)
entre o tamanho da ninhada e os níveis de amido nas
dietas utilizadas antes e após a desmama sobre os
coeficientes de digestibilidade aparentes de FDN,
FDA, energia bruta e amido.

Apenas o CDFDN obtido com os coelhos de
ninhadas com oito láparos foi maior (P<0,05) em
relação àqueles mantidos em ninhadas com apenas
quatro láparos. Possivelmente, este resultado estaria
relacionado ao consumo mais precoce e em maior
quantidade de alimentos sólidos pelos animais mantidos
em ninhadas mais numerosas até os 30 dias de idade,
o que estimularia a atividade microbiana do ceco,
antecipando a maturidade digestiva deste segmento
do trato digestivo.

Foi observado também que os animais sob dieta
com teor mais elevado de amido, antes da desmama,
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independentemente do tamanho da ninhada,
apresentaram, durante o experimento, maior (P<0,05)
CDEB em relação àqueles alimentados com dietas
contendo nível normal de amido. Resultados
semelhantes também foram observados com a dieta
mais rica em amido, fornecida após a desmama,
independentemente do padrão alimentar até a desmama.

Jehl et al. (1998), avaliando dietas contendo níveis
de amido de 2, 5, 9,8, 19,6, 27,7 e 37,4% e níveis de

FDN de 42,3; 36,9; 31,1; 27,2 e 19,4%, encontraram
valores de digestibilidade da energia de 59,5; 67,0;
76,6; 77,0 e 84,4% e da proteína de 68,2; 74,4; 84,2;
83,7 e 89,9%, respectivamente. Os autores afirmam
que a digestibilidade da energia está diretamente
correlacionada com os teores de FDN e FDA, em que
a redução em 1 ponto percentual nos níveis FDN e
FDA levaria à melhora na digestibilidade da energia
de 1,1 e 1,8, respectivamente. Relações semelhantes

Tamanho da ninhada (Nº láparos)
Litter size (N. young rabbits)

4 8
Amido após desmama (%) 15 24 15 24
Starch level post weaning (%) CV (%)
CDMS(%)1 64,6b 69,2a 64,1b 67,5a 3,81
DCDM
CDPB(%)1 80,1b 82,5a 81,6b  82,8a 1,75
DCCP

Tabela 2 - Coeficientes de digestibilidade da matéria seca (CDMS) e da proteína bruta
(CDPB) de dietas contendo níveis alto (24%) ou normal (15%) de amido, em
coelhos desmamados de ninhadas mantidas em quatro diferentes pa-
drões de alimentação durante a lactação

Table 2 - Digestibility of coefficients of dry matterr (DCDM) and crude protein (DCCP) of diets
containing high (24%) or normal starch (15%) levels for weaned rabbits from litter
under four different feeding patterns during the lactation

1 Médias com letras diferentes no sentido de linha diferem (P<0,05) pelo teste F.
1 Means, in line, followed by different letters differ (P<.05) by F test.

Nível de amido (%)
Starch level (%)

Tamanho da Antes da Pós-desmama
ninhada desmama Post-weaning Médias CV (%)
Litter size Before weaning Means

4 8 15 24 15 24
CDFDN(%)1 36,3b 37,6a 37,3  36,6 36,9 37,0 36,9 7,82
DCNDF
CDFDA(%) 29,2 29,3 29,5 28,9 29,6 28,9 29,3 8,76
DCADF
CDEB(%)2 66,7 67,2 66,3b 67,6a 65,9b 68,0a 66,9 4,85
DCGE
CDA(%) 96,0 96,1 96,1 96,1 96,0 96,1 96,1 0,55
DCS

Tabela 3 - Coeficientes de digestibilidade de fibra em detergente neutro (CFDN), fibra em deter-
gente ácido (CFDA), energia bruta (CDEB) e amido (CDA), de acordo com o tamanho
da ninhada até a desmama e os níveis de amido utilizados em dietas antes e após
a desmama

Table 3 - Coefficients of digestibility of  neutral detergent fiber (DCNDF), acid detergent fiber (DCADF),
gross energy (DCGE) and starch (DCS), according to the litter size until weaning and the starch
levels in diets before and post weaning

1 Efeito de grupo (P<0,05) pelo  teste F.
1 Effect of group (P<.05) by F test.
2 Efeito de amido antes e após desmama (P<0,05) pelo teste F.
2 Effect of supplied starch before and post-weaning (P<.05) by F test.
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entre a digestibilidade da ração e os teores de FDN
e FDA também foram observadas por Gidenne et al.
(1991). Possivelmente, esta também deve ter sido a
causa da melhora na digestibilidade da energia no
presente experimento, tendo em vista a elevada
digestibilidade do amido, independentemente dos níveis
deste componente nas dietas e da eficiência dos
coelhos em utilizar a gordura das dietas.

Resultados semelhantes de coeficientes de
digestibilidade da proteína bruta e da energia foram
obtidos por Gidenne & Perez (1993) para dieta
contendo 29% de amido, 28,3% de FDN e 17,1% de
FDA, sendo o milho a principal fonte de amido.

Gidenne et al. (1998), avaliando dietas contendo
10,0; 21,0 e 29,5% de amido e 39,0; 31,0 e 23,8% de
FDN, encontraram valores de digestibilidade para a
energia de 63,3; 71,4 e 76,8% e para a proteína de
70,9; 76,6 e 78,5%, respectivamente, demonstrando
também a maior disponibilidade de nutrientes em
dietas mais ricas em amido e com menores teores de
componentes de fibra.

Xiccato et al. (1998), estudando a relação amido/
fibra para coelhos em dietas para coelhos em
crescimento, obtiveram coeficientes de digestibilidade
da matéria seca, proteína, energia e amido de 61,4;
73,4; 60,5; e 98,2%, respectivamente, para dietas
contendo 22% de amido e 34% de FDN, e de 54,9;
70,4; 54,8; e 98,4%, respectivamente, para dietas
contendo 17% de amido e 37% de FDN, corroborando
os resultados encontrados neste trabalho.

É importante ressaltar que os resultados mostram
a possibilidade de antecipar os processos de
maturidade do trato digestivo dos láparos por meio do
manejo de dietas que estimulem precocemente a
liberação de enzimas ligadas à digestão de nutrientes
de dietas sólidas. Este aspecto vem ao encontro das
recentes preocupações de pesquisadores na área de
cunicultura, tendo em vista suas ligações com
distúrbios digestivos responsáveis por elevadas taxas
de mortalidade na fase peri-desmama.

Não houve interação (P>0,05) entre o tamanho
das ninhadas e os níveis de amido nas dietas
fornecidas, na pré e pós-desmama, para as
características de desempenho dos coelhos de 35 a
50 dias de idade (Tabela 4).

O ganho de peso diário e a conversão alimentar
foram melhores (P<0,05) e o consumo de ração
diário, menor (P<0,05) para os animais de ninhadas
mantidas com oito láparos até a desmama. Apesar
destes resultados, o peso vivo aos 50 dias de idade

ainda foi maior (P<0,05) para coelhos desmamados
de ninhadas com apenas quatro láparos, tendo em
vista o maior peso à desmama; fato que contribuiu
para o maior consumo de ração (P<0,05) pelos animais
mantidos em ninhadas menores.

Scapinello et al. (1999) também verificaram que
coelhos provindos de ninhadas pequenas (quatro
láparos) apresentaram maior peso ao desmame (32
dias), que foi mantido até 42 dias de idade, quando
comparados com coelhos de ninhadas maiores (10
láparos).

Em relação à velocidade de ganho de peso após
a desmama, pode-se inferir que a melhor adaptação
aos alimentos sólidos dos animais mantidos em ninhadas
maiores, haja vista o consumo mais precoce e em
maior volume contribuiu para os resultados obtidos.

Mcnitt & Moody (1988) ressaltam a importância
da ingestão precoce de alimentos sólidos pelos láparos,
já que este fator tem influência positiva no peso à
desmama, bem como no desempenho após desmama.

Analisando os efeitos dos níveis de amido, embora
não tenha sido observada diferença (P>0,05) no
ganho de peso e no consumo de ração, os animais que
receberam a dieta mais rica em amido antes da
desmama apresentaram maior peso vivo aos 50 dias
de idade e pior conversão alimentar (P<0,05) no
período de 35 a 50 dias de idade.

Em relação aos níveis de amido avaliados nas
dietas após a desmama, os animais alimentados com
a dieta contendo 24% de amido apresentaram melhor
conversão alimentar (P<0,05) até os 50 dias de idade,
reflexo do menor consumo de ração neste período
(P<0,05), uma vez que o ganho de peso diário foi
idêntico ao dos animais que receberam a dieta com
15% de amido.

Deve ser destacado que, apesar de as dietas
serem formuladas com níveis de energia semelhantes,
os animais apresentaram menor consumo diário e
melhora na conversão alimentar, quando a dieta
fornecida antes da desmama apresentou nível de
amido mais baixo. Possivelmente, este fato estaria
relacionado ao teor de óleo contido nesta dieta (3%),
reduzindo a taxa de passagem e melhorando a
eficiência digestiva. De acordo com Mateos & Sell
(1981) e Wiseman (1984), a velocidade do trânsito
digestivo é reduzida pela presença de lipídios na dieta
e, por conseguinte, há maior contato entre enzimas
digestivas e conteúdo do trato digestivo, melhorando
a absorção de nutrientes.

Não houve diferença (P>0,05) no peso vivo aos
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50 dias de idade, independentemente do nível de
amido nas dietas fornecidas após a desmama. Por
outro lado, Blas et al. (1994) afirmam que dietas com
níveis superiores a 15% de amido não são
recomendáveis, uma vez que o excesso de amido
pode causar problemas digestivos, comprometendo o
desempenho dos animais.

Contrariando as observações desses autores, não
foram observados problemas de ordem digestiva que
tenham levado à mortalidade dos animais, tanto em
relação ao nível de amido nas dietas antes ou após
a desmama, ou quanto ao número de animais mantidos
nas ninhadas até o desmame.

Fica claro que não é apenas o nível de amido nas
dietas que deve ser considerado, mas também sua
relação com outros componentes da dieta, em especial
com os componentes da fibra.

As médias de peso vivo aos 70 dias de idade, o
desempenho no período de 35 a 70 dias de idade e o
peso e rendimento de carcaça quente sem cabeça, de
acordo com o tamanho da ninhada até a desmama e
os níveis de amido em dietas fornecidas tanto antes

como após a desmama, são apresentados na Tabela 5.
 Não foram observadas interações (P>0,05) entre

o tamanho da ninhada e os níveis de amido nas dietas
fornecidas antes e após a desmama para as
características de desempenho e de carcaça, no
período de 35 a 70 dias de idade.

O maior ganho de peso diário (P<0,05) dos animais
de ninhadas maiores (com oito animais), durante o
período total do experimento, igualou-se ao peso vivo
aos 70 dias de idade, que, a princípio, foi maior, tanto
na desmama quanto aos 50 dias de idade, para os
animais de ninhadas com apenas quatro láparos.
Além dos melhores resultados de ganho de peso, os
láparos de ninhadas maiores apresentaram maior
consumo diário de ração e melhor conversão alimentar
no período de 35 a 70 dias de idade (P<0,05).

Ficou evidenciado ganho de peso compensatório,
após a desmama, para os animais de ninhadas maiores,
independentemente do nível de amido utilizado nas
dietas após a desmama. Além deste aspecto, técnicas
de manejo que permitam consumo precoce de
alimentos sólidos, antecipando a maturidade do trato

Nível de amido (%)
Starch level (%)

Tamanho da Antes da Pós-desmama
ninhada desmama Post-weaning Médias CV (%)
Litter size Before weaning Means

4 8 15 24 15 24
PV35 (g)1 850a 694b 735b 810a 775a 770a 772 7,9
LW 35
PV50 (g)1 1451a 1331b 1361b 1421a 1384 1399 1391 6,7
LW 50
GPD (g)2 43b 45a 45 44 44 45 44 10,5
DWG
CRD (g)3 98a 93b 94 97 98b 93a 95 10,0
DFI
CA4 2,29b 2,06a 2,11a 2,23b 2,26b 2,08a 2,17 9,7
FC

Tabela 4 - Peso vivo aos 35 (PV35) e aos 50 dias de idade (PV50) e ganho de peso diário (GPD),
consumo de ração diário (CRD) e conversão alimentar (CA) de coelhos de 35 a 50 dias
de idade, de acordo com o tamanho da ninhada até a desmama e os níveis de amido
utilizados em dietas antes e após a desmama

Table 4 - Live Weight at 35 (LW35) and 50 days old (LW50) and daily weight gain (DWG), daily feed intake
(DFI) and feed conversion (FC), of rabbits from 35 to 49 days old, according to the litter size until
weaning and starch levels in diets before and post weaning

1 Efeito do tamanho da ninhada e nível amido antes da desmama (P<0,05) pelo  teste F.
1 Effect of litter size and starch level before weaning (P<.05) by F test.
2 Efeito do tamanho da ninhada (P<0,05), pelo  teste F.
2 Effect of litter size (P<.05) by F test.
3 Efeito do tamanho da ninhada e nível amido após desmama (P<0,05) pelo teste F.
3 Effect of litter size and starch level post-weaning (P<.05) by F test.
4 Efeito do tamanho da ninhada e nível amido antes e pós-desmama e grupo (P<0,05) pelo teste F.
4 Effect of litter size and starch level before and post-weaning and group (P<.05) by F test.
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digestivo, podem melhorar o aproveitamento dos
nutrientes, como observado no experimento de
digestibilidade, com reflexos positivos no desempenho
após a desmama.

Apesar de a diferença para o peso vivo aos 70
dias de idade entre os animais de ninhadas
desmamadas com oito ou quatro láparos não ter sido
significativa (P>0,05), tanto o peso como o rendimento
de carcaça quente sem cabeça foram maiores
(P<0,05) para os animais de ninhadas menores.

Com relação aos níveis de amido, os animais
alimentados com dieta contendo 24% de amido antes
da desmama apresentaram melhor peso vivo (P<0,05)
aos 70 dias de idade. As demais características de
desempenho e de carcaça não foram influenciadas
(P>0,05) pelos níveis de amido utilizados nas dietas
antes e após a desmama.

Estes resultados estão de acordo com os obtidos
por Xiccato et al. (1998), que, trabalhando com coelhos
de 39 a 80 dias de idade, sob dietas com níveis de 16,3
até 21,8% de amido, concluíram que estes níveis de
amido não influenciaram o desempenho dos animais.

Conclusões

Nas condições em que o experimento foi
conduzido, pode-se concluir que animais de ninhadas
maiores apresentaram melhor aproveitamento da
FDN após o desmame, independentemente do nível
de amido. O uso de dietas mais ricas em amido
antes da desmama proporcionou melhor utilização
digestiva da energia, enquanto o aumento dos níveis
de amido em dietas após a desmama melhorou a
utilização da proteína e matéria seca.

O nível de amido mais alto fornecido antes da
desmama proporcionou maior peso vivo para coelhos
aos 50 e 70 dias de idade. Os animais de ninhadas
contendo oito láparos apresentaram melhor conversão
alimentar e menor consumo diário de ração,
independentemente do nível de amido, tanto aos 50
como aos 70 dias de idade. Os resultados indicam que
o consumo precoce de alimento sólido na fase de
amamentação interfere nas características de
desempenho após a desmama.

Nível de amido (%)
Starch level (%)

Tamanho da Antes da Pós-desmama
ninhada desmama Post-weaning Médias CV (%)
Litter size Before weaning Means

4 8 15 24 15 24
PV70 (g)1 2026 1966 1961b 2031a 1988 2004 1996 9,4
LW
GPD (g)2 34,6b 37,4a 36,0 35,9 35,7 36,3 36 14,5
DWG
CRD (g)2 107a 103b 105 105 106 104 105 12,0
DFi
CA2 3,26b 2,77a 3,02 3,01 3,02 3,01 3,01 26,5
FC
PC(g) 2 1011a 963b 973 1000 984 990 987 10,2
FC
RC(%)2 50a 48b 50 49 49 49 49 4,2
CY

Tabela 5 - Peso vivo aos 70 dias de idade (PV70), ganho de peso diário (GPD), consumo de ração
diário (CRD), conversão alimentar de coelhos de 35 a 70 dias de idade e peso de carcaça
(PC) e rendimento de carcaça (RC) de coelhos abatidos aos 70 dias de idade, de acordo
com o tamanho da ninhada até a desmama e os níveis de amido utilizados em dietas
antes e após a desmama

Table 5  - Live weight at 70 days old (LW 70) and daily weight gain (DWG), daily feed intake (DFI), feed
conversion (FC) of rabbits from 35 to 70 days old and carcass weight (CW) and carcass yield (CY)
of rabbits slaughtered at 70 days old, according  to the litter size until weaning and the starch levels
used in diets before and post weaning

1 Efeito do nível amido antes da desmama. (P<0,05) pelo teste F.
1 Effect of starch level before weaning (P<.05) by F test.
2 Efeito do tamanho da ninhada (P<0,05) pelo teste F.
2 Effect of litter size (P<.05) by F test.
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